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MEMORIAL DESCRITIVO

EMPREENDIMENTO: OBRAS DE COMPLEMENTAÇÃO NA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE
LOCAL: Unidade Básica de Saúde de Capão Bonito do Sul/RS

ÁREAS: COBERTURA PARA AMBULÂNCIA = 27,27 m2


   PAVIMENTAÇÃO PARA EMBARQUE E DESEMBARQUE DE AMBULÂNCIA E PASSEIO PÚBLICO = 81 m2

   DEPÓSITOS DE RESÍDUOS E ABRIGO PARA GERADOR = 17,08 m2


A finalidade do presente memorial é estabelecer as normas e especificações técnicas dos materiais e serviços a serem empregados nas obras de complementação da UBS, as quais preveem a construção de depósitos de resíduos e abrigo para gerador, pavimentação para embarque e desembarque de ambulâncias e passeio público, cobertura para área de embarque e desembarque de ambulâncias, e adaptação interna da Unidade de Saúde para instalação da rouparia e local para estocagem de medicamentos através da demolição e construção de paredes conforme detalhamento mostrado em planta.
1.0 DEPÓSITOS DE RESÍDUOS E ABRIGO PARA GERADOR.
1.1 FUNDAÇÕES:

Serão realizadas fundações, do tipo sapata corrida, para sustentação da edificação, nas dimensões de 30x40 cm.
1.1 VIGAS DE FUNDAÇÃO:

Sobre as fundações, serão feitas vigas de fundação em concreto armado aparente na face voltada para o exterior, com fck mínimo = 20 MPa, e armadura CA 50A/CA-60 de acordo com dimensionamento para as cargas atuantes, respeitando-se a seção mínima de (20x30)cm, e armadura mínima de 5 barras de ferro 10 mm com a utilização de estribos de 5mm a cada 15 cm.
1.2 IMPERMEABILIZAÇÃO:


As vigas de fundação deverão ser impermeabilizadas antes de receber as paredes de alvenaria, com aplicação de 3 demãos cruzadas de hidroasfalto.
1.3 PAREDES: 

As paredes dos depósitos de resíduos serão em alvenaria de tijolos furados (6 furos), 1ª qualidade, bem queimados e homogêneos, rebocados internamente e externamente.  A argamassa de assentamento dos tijolos será mista de cimento, cal hidratada ou alvenarite, e areia em proporções adequadas que garantam ótima resistência.


Os tijolos deverão ser assentes respeitando rigorosamente o nivelamento, alinhamento, prumo e esquadros.


Para o abrigo do gerador, haverá o emprego de alvenaria de tijolos furados até a altura de 50 cm, e após haverá o emprego de cobogós de concreto, conforme detalhamento mostrado em planta.


O cobogó a ser utilizado será do tipo compostela nas dimensões de 33x33cm.


O assentamento dos cobogós será iniciado pela extremidade (cantos), onde haverá a execução de um pilar de concreto conforme indicado em planta, colocando a primeira fiada do cobogó sobre uma camada de argamassa previamente executada. 

Os cobogós deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas até o preenchimento do espaço determinado no projeto. A argamassa deverá ser aplicada nas laterais e parte superior da peça em traço 3:1, uma baixa relação água-cimento e deve ter em torno de 1 cm de espessura.

A cada duas peças de altura, inserir na junta horizontal uma barra de aço de diâmetro de 4,2 mm, esta barra deve ser engastada no pilar, ou na parede,na função de unir os cobogós com a estrutura.

O respaldo das alvenarias será executado através de uma cinta de amarração nas dimensões mínimas de 15x15 cm  e armadura mínima de 4 barras de ferro 10 mm, com a utilização de estribos 4,2 mm a cada 15 cm, em todo o perímetro da edificação, 
1.4 COBERTURA: 

A cobertura será do tipo laje maciça impermeabilizada, com inclinação mínima de 2%. Sobre a cinta de amarração, deverá ser executada laje maciça, com espessura mínima de 12 cm, em concreto armado, com fck mínimo = 25 MPa, e armadura do tipo malha 10x10 cm de espessura 5 mm.
A laje deverá ser impermeabilizada através da aplicação de manta asfáltica.
1.5 REVESTIMENTOS:

Reboco:

Todas as superfícies de alvenaria, receberão reboco com argamassa de areia média, cimento e cal hidratada. Deverão ser reguados e desempenados somente executados após completa pega dos chapiscos, com espessura de 1,5cm.


Deverão apresentar aspecto uniforme e superfície lisa e bem acabada.


Não será aceito emendas nos rebocos, salvo nos cantos, portanto, painel algum poderá ser iniciado, sem que possa ser concluído no devido tempo.


Após a execução do reboco as paredes receberão massa fina, massa corrida, e acabamento em tinta acrílica.
- Revestimentos cerâmicos:
As paredes internas do depósito de resíduo e depósito de resíduo contaminado, receberão revestimento cerâmico, até a altura do teto, nas dimensões e cores a serem definidas oportunamente. O assentamento será feito com argamassa para colocação de cerâmica, aplicada com desempenadeira dentada.
1.6 PISO:
Depósito de resíduos:

Após o terreno estar devidamente nivelado e com as canalizações instaladas, será colocada uma camada de brita nº 1, na espessura de 4 cm, sobre esta será realizado lastro de concreto de 5 cm, seguido de contrapiso 3 cm. 

Todo o contrapiso do depósito receberá revestimento com piso cerâmico, nas dimensões e cores a serem definidas posteriormente.
Abrigo de gerador: 
Após o terreno estar devidamente nivelado e com as canalizações instaladas, será colocada uma camada de brita nº 1, na espessura de 4 cm, sobre esta será realizado lastro de concreto de 5 cm, armado com malha de ferro 4.2mm espaçada a cada 10 cm. Após o lançamento do concreto, este severa ser devidamente reguado e desempenado manualmente.
1.7 ABERTURAS: 

As portas, tanto do abrigo de gerador como dos depósitos de resíduos, serão em alumínio anodizado na cor branca, com caixilhos também em alumínio, do tipo veneziana, todas com abertura para o exterior, completas, com maçaneta, fechadura e dobradiças, em dimensões apresentadas em planta.
1.8 INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS:


Está sendo prevista a instalação de uma torneira, junto ao acesso dos depósitos, bem como a instalação de ralos no interior dos depósitos para lavagem periódica.


A instalação deverá seguir o projeto específico, bem como as Normas da ABNT. Os tubos não poderão receber curvas forçadas, mas serão utilizadas peças apropriadas, do mesmo material, a fim de conseguir ângulos perfeitos nas mudanças de direções das canalizações.


As águas residuárias serão conduzidas a uma caixa de inspeção de alvenaria, moldadas no local, com dimensões de 40 x 40 x 40 cm, com tampo de concreto com 5 cm de espessura e de fácil remoção, e após conduzidas ao sistema de tratamento de efluentes existente na Unidade Básica de Saúde.
 A alimentação de água para a torneira será feita diretamente da rede pública.
OBS.: O GERADOR DEVERÁ SER INSTALADO ANTES DA CONSTRUÇÃO DAS ALVENARIAS.

2.0 PAVIMENTAÇÃO PARA EMBARQUE E DESEMBARQUE DE AMBULÂNCIA E PASSEIO PÚBLICO
2.1 SERVIÇOS INICIAIS

O solo que receberá o novo pavimento deverá ser regularizado, nivelado e compactado manualmente com soquete, mantendo-se os devidos caimentos, para formação do acesso a ambulâncias.

 Sobre a sub-base regularizada será aplicada uma camada de pedrisco, na espessura de 5cm, também nivelada e compactada com compactador de placas vibratórias.
2.2 PAVIMENTAÇÃO

 A pavimentação será executada em blocos intertravados de concreto (tipo “paver”). Os blocos a serem empregados, serão de concreto vibro-prensado, com resistência final à compressão e abrasão de no mínimo 35MPa, conforme normas da ABNT e espessura de 8cm. Os cortes de peças para encaixes de formação dos desenhos no piso deverão ser perfeitos. Em caso de discordância entre o projeto e o executado, a fiscalização da Contratante terá o direito de solicitar a remoção de qualquer parte ou mesmo o todo dos pavimentos para que sejam recolocados, por conta da Contratada; portanto, se durante a locação houver quaisquer discordâncias com o projeto, estas deverão ser sanadas previamente ao assentamento. 
O nivelamento superior das peças deverá ser perfeito, sem a existência de desníveis, degraus ou ressaltos. Também deverão ser observados e obedecidos os desenhos apresentados em projeto, principalmente na formação das rampas. Para evitar irregularidades na superfície, não se deve transitar sobre a base antes do assentamento dos blocos.
 O acabamento será feito pela colocação de uma camada de areia fina (que será responsável pelo rejunte) e nova compactação, cuidando para que os vãos entre as peças sejam preenchidas pela areia. O excesso de areia deverá ser eliminado por varrição. O trânsito sobre a pavimentação só poderá ser liberado quando todos os serviços estiverem completos.
O meio fio será pré-moldado de concreto e deverá seguir as dimensões e forma conforme projeto em anexo. Deverá ser aberta uma vala para o assentamento das guias ao longo do bordo do sub-Ieito preparado, obedecendo ao alinhamento, perfil e dimensões estabelecida no projeto. Será colocada no fundo da vala uma camada do próprio material escavado, que será, por sua vez, compactado até chegar ao nível desejado. O assentamento se dará com a utilização de argamassa de cimento e areia (1:4), entre uma peça e outra. 

Atenção especial deve ser dada a colocação do piso junto a entrada da UBS, visto que não será permitido desnível/degrau neste acesso.

2.3 CONSTRUÇÃO DE MURO

Entre o limite do passeio público e a área de embarque e desembarque de ambulâncias haverá a construção de um muro em alvenaria de tijolos maciços, já que existe um desnível de 70cm, em planta está sendo mostrado o local de construção.
O muro a ser construído será em alvenaria de tijolos maciços, 1ª qualidade, bem queimados e homogêneos, rebocados externamente com a utilização de aditivo impermeabilizante.  A argamassa de assentamento dos tijolos será mista de cimento, cal hidratada ou alvenarite, e areia em proporções adequadas que garantam ótima resistência.


Os tijolos deverão ser assentes respeitando rigorosamente o nivelamento, alinhamento, prumo e esquadros.

3.0 ADAPTAÇÃO INTERNA PARA INSTALAÇÃO DE ROUPARIA E ESTOCAGEM DE MEDICAMENTOS:
3.1 DEMOLIÇÕES: 

Está sendo prevista a demolição de parte das paredes da edificação conforme mostrado em planta. Para tanto, primeiramente deverão ser tomadas medidas adequadas para proteção contra dos operários e transeuntes, bem como a edificação existente.

A demolição deverá ser realizada primeiramente através de corte na alvenaria com a utilização de disco de corte, e após cuidadosamente demolida com a utilização de marreta. 

Após a demolição deverá ser realizado requadro do vão com argamassa de areia média, cimento e cal hidratada, devidamente reguados e desempenados somente executados após completa pega dos chapiscos, com espessura de 1,5cm.
3.2. CONSTRUÇÃO (FECHAMENTO DE VÃOS) 
Da mesma forma que as demolições está sendo previsto o fechamento de vãos em alvenaria conforme indicado em planta. O fechamento será em alvenaria de tijolos furados (6 furos), 1ª qualidade, bem queimados e homogêneos, rebocados internamente e externamente.  A argamassa de assentamento dos tijolos será mista de cimento, cal hidratada ou alvenarite, e areia em proporções adequadas que garantam ótima resistência.


Os tijolos deverão ser assentes respeitando rigorosamente o nivelamento, alinhamento, prumo e esquadros. Todas as superfícies receberão reboco com argamassa de areia média, cimento e cal hidratada. Deverão ser reguados e desempenados somente executados após completa pega dos chapiscos, com espessura de 1,5cm.


Deverão apresentar aspecto uniforme e superfície lisa e bem acabada.


Não será aceito emendas nos rebocos, salvo nos cantos, portanto, painel algum poderá ser iniciado, sem que possa ser concluído no devido tempo.


Após a execução do reboco as paredes receberão massa fina, massa corrida, e acabamento em tinta acrílica.
3.3 ABERTURAS: 


A rouparia, deverá receber porta, em alumínio anodizado na cor branca, com caixilhos também em alumínio, do tipo veneziana, completa, com maçaneta, fechadura e dobradiças, nas dimensões de 80x210 cm.

4.0 CONSTRUÇÃO DE COBERTURA PARA EMBARQUE E DESEMBARQUE DE AMBULÂNCIA

A cobertura será executada em estrutura metálica, com cobertura em telhas de policarbonato alveolar 6mm, na cor prata refletivo, com proteção contra raios UV. A empresa deverá fornecer certificado de 10 anos de garantia das placas de policarbonato.

As folhas, deverão ser fabricadas com resina 100% pura, ou seja, sem adição de materiais recicláveis. Deverão ser empregados todos os acessórios de vedação e fixação para o perfeito funcionamento da cobertura, tais como: 
Fita porosa

Fita impermeável

Fita VHP  dupla  face base policarbonato 

Perfil H para  encaixe 

Parafusos auto- brocante  zincado  a  fogo e arruela de  neopreme e alumínio

Perfil U 6mm em alumínio

Além disso, deverá ser confeccionado algeroz no contorno da parede de alvenaria com a cobertura, com a finalidade de vedação entre a parede e a cobertura. O algeroz será confeccionado em chapa 30, com largura de 20 cm, conforme detalhamento mostrado em planta.


A estrutura da cobertura, será fixada nas paredes externas da edificação existente e na estrutura metálica e a ser confeccionada. A estrutura será composta por tubos 40x80 chapa 2, tubos 30x50 chapa 1.5, treliça perfil U 75x40 ch 12 e perfil U 68x30 ch 13 e pilares em tubo 150x150 ch 13. Em planta está sendo apresentado detalhamento da estrutura, a qual deverá ter seus pilares chumbados em duas sapatas de concreto dimensões de 50x50 cm.


Toda a estrutura deverá receber acabamento em tinta esmalte sintético industrial na cor branca.

Capão Bonito do Sul, 06 de julho de 2018.
_________________________________

Kátia Elisa Pomatti
Engª Civil – CREA 101.630


